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GRf, MIO Social-Esportivo-Recreativo

S. Paulo, 30 de janeiro de 2002.
uaÍâ - Cidade L

Ofício Circulâr no G02502
ReÍ.: Fórum social Mundial - Porto Alegre/2002
Pere: Assessories de imprense e comunidade em geral

Socialismo Real (ou autoritáriol ???

O Fórum Social Mundial, a ser realizado no período de 31/01 a O2lO2 em Porto Alegre/RS, ainda náo

conseguiu definir uma linha clara dê enfrentamento da globalizaÉo ditada pelo capital^ O dilema etemo das

esqueidas continua: 'um estado fortd ou 'uma sociedade ciül organizada"?
A sociedade deveria prestar muita atênção neste 'dilerna", pois os organizadores contam com um forte

apoio de govemantes que nâ prática estão deÍendendo o controle do Estado através de um partido ún!co. O
,,socialisúo Íêal" pÍêga a êxtinção das sociedadês civis - se não houver "conflitos de classes" não
haverá a necessidàde de organizações de deÍesa de grupos espêcíficos"'

Vejam gue a maioria dãs "entidades brasileiras organizadoras' tem sede na cidade de São Paulo, uma

cidade que historicamente desrespeita as organizações comunitárias e sociedades ciüs. Note-se que no

Brasil não existe, juridicamente faiando, o mnceito de 'organização nlo-9oye1amental". Em üsta disso'

ümos que sindicaios, fundaÉes, organizações confessionais, e entidades classistas estão usurpando as

,agas àa ,'sociedade civil', nos diversos conselhos criados a partir da diÍetriz constitucional definida
em 1988. Esta situação é exemplar na cidade de São Paulo

Destaque.se que muitas entidades intemacionâis pretendiam se desvincular da "partidarização" do

Fórum, propondo a mudança da reunião para outras cidades (em forma de rodízio). Mas, esta proposta foi

duramentê atacada pelos organizadores brasileiros - chegaram a dizer que um dos motivos da escolha de

Éãrtô Àfãgr" ieria á pÉticido 'orçamento participaüvo" (sic). Sobre este item específico, o Grêmio já

publicou àriticas sobre a farsa desta autêrltica "Gincana da Miséria":
. Em Santo Andre (SP), as reuniões sáo conduzidas por assessores govemamentais, e os participantes

são majoritariamente "militantes partidários'.
. Em S. iraulo (Sp), uma cidade com mais de 10 milhões de habitantes, soa ridícula esta forma de

"assembleísmo', Éois a pópria representaüüdade na Câmara Municipal (55 vereadores) é totalmente

distoÍcida: menoi de Zbyo aos votos úo suficiente para eleger toda a Câmara. Além disso, os

"delegados do o,§amento participaüro foram eleitos mediante a "compra ê troca de favores" pelos

votos das comunidades carentes.

oquefaltadiscutirnestêFóruméarealrêpresêntatividadepolítica.

euem é que financia a paÍticipação popular? Veja que o govemo municipal na Cidade de S. Paulo

conseguiu a proeza de anular a eleiçãó dos Conselhos Tutêlares (170 conselheiros.- cinco para cada um dos
g4 Coãsehol tutelares). lsto foi denunciado como uma manobra da tribo instalada na Prefeitura, a qual

não aceita ser fiscalizada por tideranças comunitárias independentes'

para que não restem dúüdas sobre as contradições dos organizadores brasileiros, lembramos apenas

que a prefeú de S. paulo propôs a redução das úóas da Educação em 50o/o; e a Câmara Municipal

apnovou este golpe contra as àrianças com uma significativa votação: 37 x14. Um Vereador do paÍtido

gàvemista votú'icontra" a prefeita; ã por isso tgve ?ya expulsão- pedída-pelo presidente do partido - o

íresmo vereador que preside a Comissão de Direitos Humanos da Câmara Municipal. PoÍ fim, constatamos

lue toi o vlce-pretàiO' q*- 
"á*ionou 

a famigerada lei, enquanto a preÍeita tirava férias em Paris. O vice-

ir.t ito é o mesmo que historicamente rlefen<lia os cidadãos contra os abusos do poder público, e

iú contraOitoriamende pÍêga o investimênto em Educação como foÍma dê inclusão social.

Questáo final: Gomo garantir o controle social do Estado?

Mauro A- Silva Presidentê - 5 anos de defêsa conÚa abusos do Poder Público

Fecha I aDPSmIaÍ eF be g não à tortura.
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